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Você já deve ter sentido uma 
ansiedade tão forte a ponto de ter 

acelerado o seu coração. Mas até que 
ponto essa sensação pode ser conside-
rada um ataque de pânico ou apenas 
uma manifestação fisiológica esperada 
em decorrência da ansiedade?
Quero te explicar de maneira bem 
simples e fácil de compreender o que 
é um ataque de pânico. Caso você se 
identifique, é importante procurar 
ajuda de profissionais como psicólo-
gos e psiquiatras para te auxiliar no 
tratamento.
Os “ataques de pânico” tem como 
característica acontecerem ocasional-
mente com a manifestação intensa de 
temor ou medo, acompanhados por 
sintomas físicos e cognitivos. Ou seja, 
um ataque de pânico não acontece a 
todo momento, e sim ocasionalmente. 
A pessoa é geralmente acometida por 
uma emoção de temor e medo muito 
intenso, seguido de pensamentos 
catastróficos.
Existe uma diferença entre sentir 
ansiedade e ter um ataque de pânico. 
Os episódios de pânico são distintos 
em função do seu início inesperado 
ou súbito e com uma duração curta, 
já ansiedade tem um surgimento 
gradual. Muitas pessoas relatam que o 
ataque de pânico acontece inesperada-

mente e sem nenhum motivo especí-
fico.
Segundo David Barlow, o diagnós-
tico de transtorno de pânico é dado 
em caso de ataques de pânico “ines-
perados” recorrente, seguidos de 
pelo menos, um mês de preocupação 
persistente com recorrência e suas 
consequências ou por uma mudança 
significativa de comportamento, como 
resultado dos ataques (Barlow et al., 
1994; American Psychiatric Associa-
tion, 2013).
Uma pessoa que sofre com ataque de 
pânico, tem uma necessidade maior de 
fugir e se torna menos frequente a luta. 
O comportamento de luta ou fuga, 
provoca um aumento da excitação do 
sistema nervoso autônomo. É comum 
o relato de percepções de ameaças 
iminentes, como morte, perda do 
controle ou ridicularização pública.
Algumas vezes podemos sentir uma 
ansiedade muito grande e ser confun-
dida erroneamente com um ataque de 
pânico. Como dito anteriormente, o 
ataque de pânico tem um curto tempo 
de duração, a ansiedade acontece de 
maneira mais gradual, com ausên-
cia de aceleração cardíaca ou outros 
indicadores de ativação autonômica 
(Barlow et al., 1994). Ataques de 
pânicos mais graves estão associados 
à aceleração cardíaca, por esse motivo, 
quando uma pessoa está sofrendo com 
a ansiedade, não necessariamente ela 
está tendo um ataque de pânico.

Artigo

Sindrome do Pânico: 
você sabe o que é?

Deu bom!
A Universidade 
Federal de Ala-
goas (Ufal), por 
meio da Pró-rei-
toria de Pesquisa 
e Pós-graduação 
(Propep), informa 
que estão aber-
tas as inscrições 
para os cursos 
de mestrado e 
doutorado em 
Proteção de Plan-
tas com ingresso 
no primeiro se-
mestre letivo de 
2024. No total, 
são ofertadas 24 
vagas, sendo 12 
para o mestrado 
e 12 para o dou-
torado, e os inte-
ressados podem 
se inscrever até 
o dia 22 de janei-
ro por meio do 
Sistema Integra-
do de Gestão de 
Atividades Acadê-
micas (Sigaa).

(82) 99333.6028

Deu ruim!
Um promotor 
espanhol está 
pedindo uma 
pena de prisão 
de nove anos 
para o ex-joga-
dor do Barcelo-
na e da seleção 
brasileira Daniel 
Alves, que deve 
ser julgado por 
acusações de 
agressão sexu-
al contra uma 
mulher em Bar-
celona no ano 
passado

A Vigilância 
Sanitária de 
Maceió apreen-
deu, na semana 
passada, 100 
kg de produtos 
fora da validade, 
são mortadelas, 
flocos de milho, 
bolachas e bis-
coitos rechea-
dos.

Tatiana Auler
Psicóloga



M 
ais um problema 

causado pela situ-

ação dos bairros 

em afundamento de solo 

em Maceió, por conta da 

atividade de mineração na 

capital alagoana, feita pela 

empresa Braskem, tem 

preocupado os moradores 

que foram vítima da tragé-

dia ambiental: a situação 

dos cemitérios que ficam 

localizados nessas regiões, 

como é o caso do Cemitário 

Santo Antônio, em Bebe-

douro.

Os representantes dos 

moradores, que formaram 

a Associação do Movimento 

Unificado das Vítimas da 

Braskem, se reuniram - na 

semana passada - como 

Núcleo de Proteção Cole-

tiva da Defensoria Pública 

de Alagoas para cobrar 

providências e reparação 

aos danos causados às famí-

lias que possuem jazigo no 

Cemitério Santo Antônio.

Eles pedem que sejam 

assegurados os direitos 

dessas famílias e de todos os 

cidadãos da capital para que 

seus mortos sejam sepulta-

dos com dignidade, tendo 

em vista atual crise viven-

ciada no serviço funerário 

na capital. Os moradores 

conversaram com o defen-

sor público Ricardo Melro, 

que ao receber o pedido de 

providências, destacou que 

medidas serão adotadas 

pelo órgão. 

“Diante do cenário atual, 

destacamos que não tem 

mais condições para conti-

nuar sepultando a demanda 

do cotidiano e muito menos 

qualquer tipo de tragédia ou 

acidente de maiores propor-

ções, uma vez que, atual-

mente, só sepultamos o que 

exumamos, o que é outro 

absurdo, tendo em vista 

que todas as áreas de sepul-

tamentos dos cemitérios 

públicos já foram utilizadas, 

inclusive as ruas estreitas 

dos cemitérios destinadas 

ao passeio público, onde a 

prefeitura está sepultando 

as pessoas em covas rasas, 

cobertas por areia, o que vai 

contra as normas de segu-

rança sanitária e de saúde”, 

comentaram os representan-

tes do MUVB.

De acordo com a asso-

ciação, nos sepultamentos 

realizados em cemitários 

públicos de Maceió neste 

ano, 80% - até o dia 18 de 

maio - foram feitos em covas 

rasas. “Das 1.065 pessoas 

enterradas até maio deste 

ano, nos oito cemitérios 

públicos administrados pela 

Prefeitura de Maceió, 861 

foram sepultadas de forma 

precária, ou seja, de cada dez 

mortos, oito não tiveram um 

enterro digno”, ressaltaram.

O Movimento cobra 

a construção de um novo 

cemitério na capital para que 

sejam acomodados aqueles 

que perderam seus antigos 

jazigos, visando também 

reduzir a superlotação com 

a desativação do Cemitério 

Santo Antônio. Eles pedem 

que o município assuma os 

custos do sepultamento em 

cemitérios particulares para 

os que não possuem condi-

ções de arcar com despesas. 
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Dezembro ainda não chegou, mas 

quem gosta de Natal tem um 

bom motivo para visitar a orla 

de Maceió: a decoração natalina 

já foi instalada e enche de cores 

desde a Pajuçara até a Jatiúca. 

Mas o destaque fica mesmo para 

o trecho da Ponta Verde, que além 

da árvore de Natal e vários outros 

enfeites, ganhou luzes até nos 

coqueiros.
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Moradores buscam uma 
solução para cemitérios
Caso Braskem, Comunidade alega inviabilidade de realizar novos sepultamentos

Um resort que foi 
flagrado - e denunciado 
por moradores de 
Maceió - pela realização 
de descarte irregular de 
esgoto no Rio Meirim 
foi notificado pela 
Prefeitura da capital. O 
empreendimento fica 
em Ipioca e - conforme 
a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) - 
de fato cometeu a irre-
gularidade.

A s  d e n ú n c i a s 
foram feitas na 5º 
feira passada. Logo 
em seguida, os fiscais 
foram mobilizados 
para averiguar a situ-
ação e acabaram por 
constarar o despejo do 
esgoto no rio. 

De acordo com 
a pasta, a infração 
cometida pelo empre-
endimento fere a Lei 
Municipal de número 
4.548/96, que proíbe - 
de forma expressa - o 
lançamento de esgoto 
não tratado na natu-
reza. 

Ipioca

Prefeitura multa 

resort por causa 

de esgoto

Comissão de moradores foi recebida pelo defensor Ricardo Melro
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O Ministério da Saúde 

(MS) acolheu um levan-

tamento feito pelo Estado 

de Alagoas, município de 

Maceió e de Arapiraca, 

Ministério Público Federal 

(MPF), Ministério Público 

Estadual (MPE) e da Defen-

soria Pública da União 

(DPU) sobre a necessidade 

financeira para manutenção 

das ações e serviços públi-

cos de Saúde. 

Com isso, o serão repas-

sados recursos federais na 

ordem de R$ 28 milhões 

para incrementar o finan-

ciamento da prestação de 

serviços médicos de alta e 

média complexidade tanto 

na esfera estadual quanto 

nas redes dos municípios 

citados.

A portaria do MS já foi 

publicada em Diário Oficial 

e estabelece recursos finan-

ceiro do Bloco de Manu-

tenção das Ações e Serviços 

Públicos da Saúde. O valor 

de R$ 28.681.757,59 milhões 

será um montante anual.

Além disso, ficou defi-

nido que o Fundo Nacio-

nal da Saúde adotará as 

medidas necessárias para 

a transferência, regular e 

automática, do montante 

estabelecido aos Fundos 

Municipais de Saúde, em 

parcelas mensais, mediante 

o processo autorizativo 

encaminhado pela Secre-

taria de Atenção Especiali-

zada à Saúde do governo 

federal.

Os valores são desti-

nados às unidades hospi-

talares alagoanas, como o 

Hospital Chama (Arapi-

raca), Santa Casa de Mise-

ricórdia (Maceió) e ao 

Hospital Universitário, 

que também fica na capital 

alagoana, mas é da esfera 

federal.

Saúde

Hospitais alagoanos terão incremento 
de R$ 28 milhões do governo federal

P 
or meio do programa 

f e d e r a l  M i n h a 

Casa, Minha Vida 

- conforme publicado no 

Diário Oficial da União - 

Alagoas teve, na 1ª seleção 

de propostas, a liberação  

de aproximadamente 3.110 

unidades habitacionais 

a serem construídas no 

Estado, sendo 1.360 para 

Maceió, que serão distribu-

ídas - conforme o governo 

alagoano - nos bairros do 

Antares, Santa Lúcia, Bene-

dito Bentes e Centro.  

A previsão é de que os 

investimentos na constru-

ção das novas casas ultra-

passem R$ 500 milhões. 

Estas primeiras residências 

farão parte da “Faixa 1”, que 

é destinada às famílias com 

renda bruta mensal de até 

R$ 2.640,00.

A participação do 

governo do Estado - por 

meio da Secretaria de Infra-

estrutura - envolve os proje-

tos técnicos, em parceria 

com os municípios, que 

também entraram na porta-

ria do Ministério das Cida-

des.

O secretário Rui Palmeira 

comentou a liberação dos 

recursos, por meio da asses-

soria de imprensa:  “Estou 

muito feliz em poder fazer 

parte da realização do sonho 

de tantas famílias alago-

anas. Além do Programa 

Minha Casa, Minha Vida, 

a Seinfra também atua nos 

programas Vida Nova 

nas Grotas e Vida Nova 

na sua Casa, todos estes 

no segmento habitacional, 

proporcionando qualidade 

e mudança de vida para 

nossa gente”, pontuou o 

secretário de Infraestrutura, 

Rui Palmeira.

O Programa Minha 

Casa, Minha Vida voltou à 

ativa em fevereiro de 2023, 

substituindo um programa 

habitacional anterior do 

governo passado, o Casa 

Verde Amarela, após o 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva assinar Medida 

Provisória (MP) que reestru-

tura o projeto de moradias 

populares. 

Em Alagoas, além de 

beneficiar, inicialmente, 

cerca de 12 mil pessoas com 

moradias, o programa ainda 

é responsável pela geração 

de empregos diretos e indi-

retos, além de impulsionar 

a economia e o desenvolvi-

mento do estado.

Redação

Governo de AL celebra vinda de nova etapa do Minha Casa Minha Vida

AL terá R$ 500 milhões para 
construir 3.110 habitações
Minha Casa, Minha Vida,  Projetos técnicos ficam a cargo da Secretaria Estadual de Infraestrutura



E   
m uma ação que já 

era esperada nos 

bastidores políticos, 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) resolveu 

vetar na íntegra a prorro-

gação da desoneração da 

folha de pagamento para 

17 setores da economia 

brasileira. Com isso, Lula 

provocou a reação de boa 

parte do mercado que teme 

que, diante da medida, haja 

demissões. 

Porém, para o minis-

tro da Fazenda, Fernando 

Haddad (PT), a decisão 

foi uma vitória. Haddad 

avaliou a iniciativa como 

inconstitucional e diz que 

o governo federal deve 

apresentar - nos próximos 

dias - uma alternativa que 

acalme empresários e que 

salvaguarde empregos. 

Mas, conforme os basti-

dores políticos, o clima - no 

Congresso Nacional - é pela 

derrubada do veto, isso 

tanto por parte de senado-

res quanto de deputados 

federais.

No caso do setor produ-

tivo, boa parte dos empresá-

rios ouvidos pela Folhapress 

colocam que há um medo 

de aumento de desem-

prego, mas há economistas 

que elogiam a decisão do 

presidente em razão do 

impacto do benefício fiscal 

para as contas públicas, 

pois promove o que mais o 

governo tem buscado neste 

momento: maior arrecada-

ção, diante do crescimento 

de gastos do governo fede-

ral ao mesmo tempo em que 

houve redução de consumo 

e consequentemente de 

impostos pagos.

A lei da desoneração foi 

aprovada - por iniciativa do 

Congresso Nacional - em 

outubro, após passar pela 

Câmara dos Deputados. 

Lula tinha até a 5ª feira 

passada para tomar uma 

decisão. O veto foi publi-

cado, dentro do prazo, e 

surgiu no Diário Oficial da 

6ª feira passada. 

Segundo bastidores, 

o presidente teve uma 

reunião com Haddad, que 

foi o responsável por argu-

mentar em defesa de derru-

bar a lei para reforçar os 

cofres da União, visando o 

cumprimento da meta fiscal 

de 2024.

O govero tem tido difi-

culdades diante do aumento 

do déficit das contas públi-

cas. Com a lei derubada, o 

governo pode arrecadar R$ 

9,4 bilhões a mais por ano.

Um outro argumento 

que teria sido usado por 

Haddad foi o fato do bene-

fício ter sido estendido a 

prefeituras, reduzindo a 

contribuição previdenciária 

de municípios. O ministro 

da Fazenda tem tido dificul-

dade de aprovar medidas 

para elevar a arrecadação.

Para alguns congres-

sistas, os argumentos de 

Hadadd não fazem sentido, 

pois - nas contas destes - a 

desoneração rendeu R$ 10 

bilhões em arrecadação, 

com o acréscimo de mais 

de 620 mil empregos nos 

setores que foram contem-

plados. 
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Com informações da Folhapress

Veto de Lula à desoneração da 
folha preocupa empresários
Economia, Medo de empreendedores é que medida estimule o aumento do desemprego no país



N  
a semana passada, 

sindicatos ligados 

à área da Saúde 

solicitara - em caráter de 

urgência - uma audiência 

com o governador Paulo 

Dantas (MDB). O motivo é 

discutir os atrasos de meses 

no pagamento dos incen-

tivos do Promater e Mais 

Saúde, que é devido tanto a 

hospitais privados quanto 

filantrópicos, conforme as 

entidades. 

Os representantes dos 

sindicatos informaram, na 

4ª feira passada, que o cená-

rio atual destas unidades 

de Saúde é crítico e que já 

existiria o temor de que de 

elas não consigam honrar 

com o pagamento de médi-

cos, fornecedores e da folha 

salarial dos demais profis-

sionais da Saúde, inclusive 

o 13º salário. 

O pedido de uma audi-

ência foi feito na 3ª feira 

passada com assinatura 

do Sindicato dos Estabe-

lecimentos de Serviços de 

Saúde do Estado de Alagoas 

(Sindhospital); o Sindicato 

dos Trabalhadores em 

Estabelecimentos de Saúde 

no Estado de Alagoas; o 

Sindicato dos Auxiliares e 

Técnicos de Enfermagem 

de Alagoas (Sateal); e o 

Sindicato dos Enfermeiros 

de Alagoas (Sineal).

Até  fechamento desta 

edição ainda não havia sido 

agendada esta reunião com 

o Executivo estadual.

Porém, diante desta 

questão, há um ponto que 

chama atenção e que já foi 

levantado pelo jornalista 

Pedro Oliveira, em sua 

coluna no portal Em Tempo 

Notícias. Ele destaca que 

desde que escreve no meio 

jornalístico alagoano, há 

meio século, que acompa-

nha as “chorumelas” de 

hospitais e outros estabe-

lecimentos médicos que 

se dizem filantrópicos de 

Alagoas, que sempre se 

queixam de problemas 

financeiros e de que vivem 

suas dificuldades na busca 

por recursos.

Isso não significa dizer 

- evidentemente - que os 

débitos com as unidades 

hospitalares não existam, 

mas é de se questionar a 

real dificuldade financeira 

para que alguns cumpram 

suas obrigações, pois - 

como lembra Oliveira - há 

unidades hospitalares que 

estão até em expansões físi-

cas, adquirindo imóveis e 

terrenos de seus arredores, 

construindo prédios e rece-

bem ainda verbas estadu-

ais, federais e municipais. A 

pandemia recente do coro-

navírus, por exemplo, teve 

impacto positivo na saúde 

financeira de instituições. 

Um dos casos dos 

hospitais filantrópicos de 

Alagoas é o da Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió, 

com um patrimônio rele-

vante, composto por vários 

terrenos e imóveis e que, 

conforme informações de 

bastidores, vive uma fase 

em que mais parece um 

canteiro de obras, incluindo 

a possibilidade de um milio-

nário edifício-garagem.

Entre os bens imobili-

ários da Santa Casa estão - 

por exemplo - um prédio no 

Centro de Maceió com mais 

de 380 m²; um outro imóvel 

na capital com 61 m². Ainda 

também no Centro, um bem 

com mais de 260 m²  e até um 

outro imóvel com mais de 

12 m². Ou seja: ao que tudo 

indica, não falta patrimônio 

à instituição. 

A Santa Casa é conhe-

cida junto à sociedade como 

um verdadeiro canteiro de 

obras, comandado pelo dire-

tor de Engenharia e Negó-

cios da Instituição, Carlos 

André de Mendonça Melo.

Carlos André é filho do 

provedor da Santa Casa, 

Humberto Gomes de Mello, 

e está no Hospital desde 

2003. De acordo com infor-

mações apuradas pelo Em 

Tempo Notícias, há até 

mesmo um prédio gara-

gem de dois andares e um 

subsolo que, conforme uma 

fonte do corpo técnico da 

instituição, está avaliado em 

R$ 14 milhões. Enquanto isso 

- nos bastidores do hospital - 

os médicos criticam a falta 

de consultórios confortáveis 

para oferecer um bom aten-

dimento. 

O engenheiro Carlos 

André tem mudado a face 

da Santa Casa graças aos 

seus conhecimentos como 

empresário do ramo da cons-

trução civil, conseguindo 

parcerias com outras empre-

sas do ramo, enquanto 

arruma tempo para cuidar 

da construtora Estruturart 

Engenharia, de sua proprie-

dade, com atuação em toda 

Alagoas. A questão aqui é: 

para uma unidade filantró-

pica que também aparece 

na lista dos que estão em 

crise em razão dos repasses, 

eis que o hospital parece ter 

uma saúde financeira equi-

librada, diante da evolução 

patrimonial e a expansão 

que passou nos últimos 

anos. 

Isso não significa dizer 

que os que possuam débito 

com hospitais não tenham 

que honrar seus compro-

missos. Evidente que sim. 

Todavia, pelo menos em 

relação a algumas entidades 

filantrópicas, não parece ser 

isto que ameaça o atraso a 

fornecedores, pagamentos 

de salários etc, como citado 

pelos sindicatos.
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Em Tempo Notícias

Fotos: Arquivo

Verbas, Hospital possui imóveis e sempre se pautou por uma expansão que é um “canteiro de obras”

Santa Casa: posses do hospital 
e ‘choradeira’ da crise da Saúde

Filantrópica-privada, Santa Casa de Maceió acumula grande patrimônio

Eng. Carlos André de Mendonça Melo, Diretor de Infra Estrutura e 

Negócios da SCMM e Diretor da Construtora Estruturart  Engenharia



Ações da Polícia Mili-

tar de Alagoas ocorridas na 

capital e interior, resultaram 

na prisão de sete pessoas e na 

apreensão de drogas, armas 

e celulares roubados. Além 

de Maceió, as atuações acon-

teceram em Atalaia e São 

Miguel dos Campos.

Na capital, equipe da 

Força Tática do 5° Batalhão 

de Polícia Militar (BPM) 

prendeu um homem em sua 

casa, no Benedito Bentes. 

Com ele, foram encontra-

dos um revólver calibre 38 

com 11 munições, 45 gramas 

de cocaína, quatro gramas 

de maconha, uma cartela 

de rohypnol, uma balança 

de precisão, sete aparelhos 

celulares, além de cartões 

de crédito e documentos de 

diversas pessoas. O suspeito 

foi levado para a Central de 

Flagrantes.

Mais cedo, uma guar-

nição do 5° BPM prendeu, 

no Benedito Bentes 2, um 

suspeito de furto com feri-

mentos na cabeça. Depois de 

ser levado para a Unidade 

de Pronto Atendimento 

(UPA), foi conduzido para 

a Central de Flagrantes para 

os procedimentos cabíveis.

Já na Santa Lúcia, o Bata-

lhão de Polícia de Trânsito 

(BPTran), encontrou em 

um dos veículos abordados 

durante uma blitz, sete celu-

lares bloqueados e sem notas 

fiscais. O condutor infor-

mou que teria comprado os 

aparelhos em uma feira na 

região. Por não saber infor-

mar a procedência e nem 

saber as senhas dos celula-

res, o suspeito foi preso. 

N 
as eleições estaduais 

passadas, médico 

J o ã o  A n t o n i o 

Holanda Caldas, o Dr. JHC, 

foi candidato a deputado 

federal pelo PSB. Ele teve 

uma expressiva votação 

de mais de 90 mil votos, 

mas em razão das regras da 

eleição proporcional não 

foi eleito. Na época, o PSB 

era comandado pelo irmão 

de João Antônio, o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL). Após a 

eleição, JHC deixou o PSB e 

foi para o PL, mas o irmão 

permaneceu na sigla. 

Como consequência, o 

PSB saiu da base de apoio 

da Prefeitura de Maceió 

quando a sigla passou a ser 

presidida por Paula Dantas, 

filha do governador de 

Alagoas, Paulo Dantas 

(MDB), um dos rivais polí-

ticos do prefeito. 

Dentre deste cenário, 

caso ainda houvesse pers-

pectivas políticas para João 

Antônio Caldas, sua saída 

do PSB era uma questão de 

tempo.

Mas, o médico não teve 

a oportunidade de sair por 

conta própria e, diante de 

uma acusação de violência 

doméstica que o envolve, 

acabou sendo expulso pela 

direção da legenda. 

A decisão foi tomada 

de forma unânime e uma 

nota foi encaminhada 

à imprensa, na 6ª feira 

passada, em que o partido 

informava o fato.

A sigla diz que diante 

do conhecimento da confu-

são envolvendo o ex-filiado 

e sua noiva - num caso de 

violência doméstica que 

vem sendo investigado - 

não restava alternativa, pois 

não poderia compactuar 

com o triste episódio em 

que o médico foi acusado 

de agredir a noiva.

Do ponto de vista polí-

tico, a expulsão não muda 

nada em relação a João 

Antônio Caldas, pois nas 

eleições estaduais passa-

das o PSB não fez nenhum 

deputado federal. Logo, o 

médico sequer era suplente, 

o que poderia ser uma 

motivação para sua perma-

nência na legenda, mesmo 

com essa estando presente 

em um bloco político rival 

ao de seu irmão, o prefeito. 

O caso envolvendo o 

médico tem tido repercus-

são ampla na imprensa 

local ,  inc lus ive  com 

pronunciamentos  de 

opositores e apoiadores de 

JHC, como ocorreu recen-

temente na Câmara de 

Maceió. 

Na nota, o PSB destaca 

o seguinte: “fazendo valer 

nossa história de déca-

das de luta em defesa 

das mulheres, o Partido 

Socialista Brasileiro em 

Alagoas tomou a decisão 

unânime em sua Execu-

tiva Estadual para expul-

sar o médico João Antonio 

Holanda Caldas, o Dr. JHC. 

Não podemos sob forma 

nenhuma compactuar com 

o triste episódio do final 

de semana, onde ele foi 

denunciado por agressão 

pela própria noiva”.

Em Tempo Notícias

Redação

Alagoas

PM prende suspeitos e apreende 

entorpecentes, armas e celulares

As empresas alagoa-
nas possuem 1.193 filiais 
instaladas em outras 
unidades federativas do 
país. Isso é o que informa 
a Junta Comercial do 
Estado de Alagoas 
( Juceal) ,  ent idade 
responsável pelo regis-
tro empresarial e que 
promoveu um estudo a 
fim de mapear os dados 
relacionados às filiais 
instaladas em Alagoas e 
em outros estados.

A filial, por defini-
ção, não possui persona-
lidade jurídica própria, 
sendo um estabele-
cimento derivado da 
matriz. Ela pratica atos 
que têm validade jurí-
dica, faz parte do acervo 
patrimonial de uma 
única pessoa jurídica e 
partilha dos mesmos 
sócios, do contrato e da 
razão social da matriz, 
tendo como objetivo 
principal a expansão da 
própria empresa.

De acordo com a 
Juceal, existem 9.753 
filiais com registro 
ativo dentro do banco 
de dados da autar-
quia. Dessas, 8.559 são 
negócios instalados em 
Alagoas que possuem 
matriz no estado ou em 
outra unidade federa-
tiva. Os 12,23% restan-
tes são referentes às 
filiais alagoanas fora do 
estado.

Por causa da lei 
federal de nº 13.874/19, 
conhecida como a Lei da 
Liberdade Econômica, 
os arquivamentos de 
filiais devem ser feitos 
somente na unidade 
federativa de origem da 
matriz. Então todos os 
registros dessas filiais 
situadas fora de Alagoas 
são promovidos por 
meio da Juceal.

Juceal

Empresas de AL 

possuem 1.193 

filiais instaladas

Dr. JHC teve votação expressiva na eleição para deputado federal

Dr. JHC é expulso do PSB 
após acusação de violência
Política, Saída de João Antônio Caldas era questão de tempo, mas foi abreviada
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Mais crise
“O equilíbrio entre os poderes é o amálgama das democracias e não 

ingrediente de alquimias políticas efêmeras com riscos de fissuras 

eternas”.

A fala é do senador Renan Calheiros (MDB) ao se manifestar contra a 

PEC que limita os poderes do Supremo Tribunal Federal.

Ele reagiu, segundo disse, com indignação e contra o “tacão autoritá-

rio”.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Horror

A  
o votar a favor da PEC que limita poderes do Supremo 

Tribunal Federal (STF), o senador Jaques Wagner (PT-BA), 

líder do governo, jogou uma verdadeira bomba dentro do 

Planalto.

Wagner é o ex-governador baiano e um dos ferrenhos defensores da 

indústria química. Não é à toa que se mobilizou para evitar que o 

senador Renan Calheiros criasse a CPI da Braskem, no Senado.

Enfim, o homem é chegado na crise.

A crise

Ex-senador por 

Roraima, Telmário 

Mota está preso como 

mandante da morte 

da mulher e estupro 

da própria filha. O 

deputado federal Zé 

Trovão está proibido 

de se aproximar da 

ex-noiva, após tê-la 

agredido. O marido 

da apresentadora Ana 

Hickman foi denun-

ciado por espancá-la.

Em Maceió, o caso 

mais recente envolve o 

irmão do prefeito JHC, 

acusado de agredir a 

noiva. O roteiro é um 

horror. O que será que 

esses machos têm em 

comum?

Quem diria...Representantes

Aliás

Tapas e beijos 

A falência da Organização Arnon de 

Mello, grupo do ex-senador Fernando 

Collor, que reúne as Gazetas, já era 

um enredo tristonho desde anos. A 

soberba, o descaso e a incompetência 

administrativa geraram o caos.

Quem vai pagar a conta são os 

trabalhadores e demais credores. Há 

tempos esperam o pagamento do que 

têm direito a receber.

Enquanto isso, os acionistas não estão 

nem aí.

A idiotia na sociedade 

brasileira aumentou 

consideravelmente 

os casos de racismo, 

homofobia e, muito 

pior, de feminicídio. 

Sem falar na matança 

dos jovens negros nas 

periferias das cidades 

do País.

E o lamentável de tudo 

isso é que esses atos 

cruéis e tristes dão 

voto. Basta ver as ban-

cadas parlamentares 

no Congresso Nacional 

para se perceber quem 

representa cada um.

E não é só a bancada 

da bala!

O ex-senador Collor tem se mantido 

em silêncio absoluto diante de todos os 

problemas que a Organização vive.

Ficou calado também quando a TV 

Globo disse que estava cancelando o 

contrato de retransmissão do sinal da 

rede com a TV Gazeta, porque Collor 

havia sido condenado por corrupção. 

Se não é o fim, é mesmo medonho.

Uma matéria recente no jornal O Globo 

reportou um fato que, praticamente, 

passou despercebido da maioria em 

Alagoas.

Segundo o texto, a briga entre o sena-

dor Renan Calheiros e o presidente da 

Câmara, Arthur Lira, está prestes a ter 

um fim.

Diz ainda que os dois grupos podem 

se unir para a disputa das eleições de 

2026.
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Um conselho

Para não ter que ficar repetindo conselhos aqui, 

nesse espaço, só peço à diretoria do CRB que forme 

o grupo que seja forte e pare com essa conversa de 

acesso. Isso tem dado um azar tão grande ao clube, 

que ninguém acredita mais e o pessimismo termina 

atrapalhando o sonho do torcedor. Dizer que está 

formando um grupo de jogadores para permanecer 

na Série B, em 2024, não faz mal a ninguém, muito 

pelo contrário, afasta o olho grande de muitos. Série 

A é uma consequência do resultado do trabalho.

Arbitral 

em Penedo

A FAF realizou na semana 

passada, em Penedo, a 

reunião do Conselho Arbi-

tral da Copa Alagoas, espe-

cialmente o Campeonato 

Alagoano. Fazer o encon-

tro naquela cidade histó-

rica foi um gol de placa. 

Primeiro, valoriza a volta 

do tradicional Penedense 

à 1ª Divisão. Segundo, 

vai ter que ser assim todo 

ano. Eu era rapazinho e 

acompanhei muitos jogos 

do Penedense. Depois de 

alguns anos, o time caiu 

em desgraça e faltou ajuda 

financeira da cidade para 

continuar. Hoje, pratica-

mente bancado pela Prefei-

tura e pelo influenciador 

digital Carlinhos Maia, o 

time está de volta ao lugar 

de onde nunca deveria ter 

saído.

Q  
uem tiver ideia do que a diretoria do CRB está 

planejando para 2024, é chute. Nem os mais 

próximos estão sabendo de alguma coisa. 

Tudo está guardado em cofre bancário a sete chaves e 

cada um tem uma chave diferente. Se isso vai resolver 

alguma coisa é também adivinhação. Em 2023, a dire-

toria deixou escapar alguns nomes, alardeou que o 

time conquistaria o acesso à Série A, e, mais uma vez, 

ficou no quase, ficou na 1ª página de classificação.

Pela imprensa, alguns nomes estão sendo divulgados 

para permanecer no clube, outros não renovarão seus 

contratos, como o goleiro Diogo Silva, o mais regular 

jogador do CRB na temporada; o zagueiro Gum e o 

meia-armador Rafael Longuine.

Tem mais gente que vai sobrar, mas se saiu alguma 

relação, foi após o fechamento da coluna. Também 

pela mídia, alguns nomes estão sendo ventilados, mas 

só especulação mesmo. 

Só em dezembro é que a diretoria vai abrir a caixa- 

forte com os nomes.

Planejamento 
para 2024 em 

absoluto segredo
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Ponte Preta X CRB

E por falar em CRB, o time encerrou a temporada 

jogando, neste sábado, em Campinas, diante da Ponte 

Preta. O CRB cumpriu tabela e o time paulista preci-

sava vencer para fugir do rebaixamento. Como vem 

ocorrendo, o técnico Daniel Paulista continuou fazendo 

experiências e observações na escalação do time. Os 

últimos jogos, serviu para isso, mesmo que a gente já 

conheça quem deve ficar ou não no grupo para 2024.

Seleção medíocre 1 

O ano acabou para a Seleção Brasileira. E acabou 

péssimo, uma decepção. Estar na 6ª colocação, atrás 

de Equador e Venezuela. Esta colocação é a última 

das vagas diretas ofertadas para a disputa da Copa 

do Mundo de 2026. Nos últimos quatro jogos o Brasil 

empatou com a Venezuela e perdeu para Uruguai, 

Colômbia e Argentina, essa última na partida no Rio 

de Janeiro. Pior do que isso não pode ficar.

Seleção medíocre 2

Não imagino a quem culpar por essa campanha 

e essa decepção. Começando pelo treinador, não 

vejo essa capacidade toda para comandar a Seleção 

Brasileira. Os jogadores convocados por ele são 

todos medíocres, inclusive o Neymar, que é estrela e 

só pensa nele. Com Neymar ou sem Neymar a gente 

não vai a lugar nenhum. Chegar na Copa do Mundo, 

a gente vai chegar, mas ganhar é outra conversa.



Startup criada 

na Ufal participa 

de Shark Tank

O governador de Alagoas, Paulo Dantas, e a secretária de 
Estado da Cultura e Economia Criativa, Mellina Freitas, 
formalizam na 6ª feira passada o apoio no valor de aproxi-

madamente R$ 200 mil à Liga do Bumba Meu Boi para a realização 
da 30ª edição do Festival do Bumba-Meu-Boi. A solenidade está 
programada para ocorrer no Museu Palácio Floriano Peixoto, às 12h.
Os organizadores enfrentaram a possibilidade de cancelamento do 
evento devido à falta de repasse total de R$ 250 mil pela prefeitura de 
Maceió, alegando restrições orçamentárias. Diante disso, a Liga buscou 
o suporte do Governo de Alagoas, e o aporte do Estado será destinado 
à infraestrutura do evento, já consolidado como tradição na capital 
alagoana. É esperado a presença de mais de 20 mil pessoas durante as 
apresentações, impulsionando não apenas a cultura, mas também a 
economia e a geração de empregos formais e informais no estado.

 AL assina aporte ao 

Festival do Bumba-Meu-Boi
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Fatos na Mira

O negócio de impacto 
socioambiental Amitis, 
participou na última 
segunda-feira (20) do 
maior reality show de 
investimentos do país, 
o Shark Tank Brasil, se 
tornando a primeira 
empresa de Alagoas 
a ter participação no 
programa. A startup 
conseguiu investimen-
to com dois empresá-
rios no valor de R$250 
mil por uma participa-
ção de 20% na empre-
sa. O episódio já está 
disponível no YouTube 
do reality e vai ao ar 
no dia 5 de dezembro, 
na Sony Channel, nos 
canais 633 da Claro e 
Net e 537 da SKY.
A Amitis foi criada em 
2016 como um projeto, 
por estudantes da Ufal 
e em 2020, obteve sua 
autonomia financeira.

Bloco do Rei desfilará 

com o cantor baiano Tatau

Dezembro nem chegou, mas já tem 
muita gente de olho no Carnaval. 
Maceió tem sido referência quando o 
assunto são as prévias carnavalescas. 
E quem já anunciou sua atração foi o 
Bloco do Rei, que no desfile de 2024 
vai trazer trio elétrico com o cantor 
baiano Tatau. Ele tem mais de 20 anos 
de carreira e ganhou notoriedade 
como vocalista da banda Araketu. 
Tatau esteve em Maceió no final de 
semana passado para o lançamento 
oficial do 22º desfile do Bloco do Rei, 
que vai arrastar centenas de foliões 
pela orla da Pajuçara no dia 27 de 
janeiro.
Sucessos como “Ô, meu pai”, “Quero 
ser seu namorado”, “Bom Demais”, 
“Avisa a vizinha” e “Mal acostuma-
do”, fazem parte do vasto repertório 
do baiano previsto para o pré-Carna-
val. A venda dos abadás, que já estão 
no 2º lote e custam R$ 120,00, pode ser 
feita pelo whatsapp (82) 99840-5040 
ou phttps://uniqueingressos.com.br/
evento/bloco_do_rei_2024/627. A en-
trega das camisetas será feita nos dias 
que antecedem o desfile no Maceió 
Shopping.
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Comprar terreno ou casa nas redondezas das 
praias do Passo de Camaragibe, Porto da Rua, 
São Miguel dos Milagres e Porto de Pedras, na 
badalada Rota dos Milagres, já deixou de ser 
sonho. Agora é oportunidade para poucos.
Se o mercado imobiliário vai de vento em popa, 
o comércio também respira com o boom do 
turismo. Mas nem tudo são flores na rota dos 
altos investimentos. Esse aspecto econômico, que 
gera oportunidades de trabalho e impulsiona a 
economia da região, também está castigando o 
meio ambiente, com as invasões de hotéis, pousa-
das e resorts à beira-mar. Mas surge um novo 
alerta, que vem das famílias de baixa renda ( que 
são maioria na abençoada região ).
Na passagem pela rota para uns dias de 
descanso, ouvi o relato de um morador sobre 
os preços no comércio ( mercadinhos, padarias, 
lanchonetes e bares da região ). “Não é justo que 
nós ( moradores da cidade ) paguemos preços 
mais caros porque a cidade está cheia de turistas. 
Os preços estão de lascar a gente que é daqui”, 

disse o morador.
Também ouvi o desabafo de uma senhora e 
sondei com outras pessoas no Passo de Camara-
gibe, São Miguel dos Milagres e Porto de Pedras 
e constatei que a queixa pelos preços diferentes, 
não comparativo com localidades afastadas da 
orla, faz todo sentido.
Fica o alerta para o Procon e as autoridades 
competentes.
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Nativos pagam caro com o boom na Rota dos Milagres

Coluna do Wadson Régis

H   á perguntas que parecem sem sentido, mas 
vou arriscar te fazer logo duas.
A primeira é: Você confia no instinto de 

um escorpião? Tipo: teria coragem para salvá-
-lo, caso percebesse que ele estava em risco?
A segunda é: Você confia na pureza de um po-
lítico? Tipo: seus interesses, objetivos e propósi-
tos são de servir aos eleitores?
Para ambas eu tenho a mesma opinião.
Mas... já que não consigo me comunicar com 
um escorpião e dizer a verdade a um político 
ou seus afins é correr o mesmo risco se for 
tentar salvar o escorpião, tenho dito ao longo 
dos anos, quando prudente, que não faça nada 
pensando no que vai ganhar. Faça pelo dese-
jo de servir. Porque quem faz pensando que 
vai ganhar está no reino do EU. Mas quando 
alguém faz algo com o desejo de servir, aí está 
habitando a comunidade do NÓS.
Assim, tenho observado o interesse de escorpi-
ões políticos de conviverem com cristais trinca-

dos. A possibilidade de dar certo é...
Mais uma vez preciso da sua opinião.
O que posso dizer é que EU não uso pessoas, 
EU sirvo.

Escorpiões políticos estão 
flertando com o cristal trincado

A saúde pública está 

melhor, mas a política - 

na saúde - continua 

sem prazo de alta

Há 10 anos a saúde pública de 
Maceió só tinha o sobrevivente HGE 
para atender de uma simples topada 
ao caso mais complexo. Sem falar 
na superlotação e acomodação nos 
corredores.
Daí começaram a surgir as Unida-
des de Pronto Atendimento (UPAs), 
o Hospital da Mulher, o Hospital 
Metropolitano, o Hospital da Criança 
e, agora, o tão esperado Hospital da 
Cidade.
É fundamental deixar claro que quan-
do as UPAs começaram a funcionar 
havia uma hemorragia política entre 
os governos de Renan Filho e Rui Pal-
meira. Era disputa na política e pela 
paternidade e a responsabilidade dos 
custos. Saúde num estado margina-
lizado (politicamente falando) não é 
tarefa fácil.
Também não pode passar em branco 
que quando o governo do Estado, 
na gestão de Renan Filho, também 
construiu os hospitais regionais da 
Mata (em União dos Palmares), do 
Norte (em Porto Calvo) e do Sertão 
(em Delmiro Gouveia), diziam que se 
não fossem os recursos federais para 
o combate à pandemia do coronaví-
rus seriam elefantes brancos.  
Agora, quando a população de 
Maceió recebe a notícia de que terá 
um hospital moderno, sob a respon-
sabilidade do município, dizem que a 
aquisição representa um escândalo.
Paralelo ao que dizem, o Governo 
do Estado e a Prefeitura de Maceió 
têm chegado muito mais perto da 
população com uma série de ações 
básicas, mas que não aconteciam com 
frequência. Os seguidos mutirões em 
bairros e cidades minimizam o sofri-
mento das famílias de baixa renda. 
Esse ponto positivo deve ser melhor 
aproveitado pelos dois governos.
Já as seguidas encrencas pela pater-
nidade dos avanços e rixa política 
de ataques desnecessários, beirando 
a covardia, provocam um efeito 
colateral que mantém a saúde pública 
doente. 

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com
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A 
Jus t i ça  Federa l 

condenou o Hospital 

de Maceió e o plano 

de saúde Hapvida ao paga-

mento de multa de R$ 100 

mil por danos morais cole-

tivos por omissões e falhas 

no atendimento ofertados 

aos seus pacientes. A deci-

são foi tomada com base em 

pedidos feitos pelo Ministé-

rio Público Estadual e pelo 

Ministério Público Federal.

Segundo a ação, o plano 

de saúde e a unidade hospi-

talar causaram danos aos 

usuários por conta da nega-

tiva de exames e procedi-

mentos sem justificativa 

legal por escrito, inclusive 

encaminhando pacientes 

ao Hospítal Geral do Estado 

(HGE).

Em outros casos, a ação 

cita pacientes que neces-

sitam de procedimento 

cirúrgico e exames foram 

encaminhados para  Recife 

(PE) e Fortaleza (CE). O  

Hospital de Maceió teria 

negando o atendimento a 

pacientes em situação de 

urgência e emergência, sob 

justificativa verbal de carên-

cia contratual.

A procuradora da 

República Roberta Bomfim, 

coloca na ação que “é inevi-

tável concluir que a trans-

ferência de pacientes para 

outras cidades e a recusa 

de atendimento em situa-

ção de urgência e emergên-

cia trazem consequências 

nefastas, tanto aos usuários 

e suas famílias, que já vivem 

um grande drama decor-

rente do descobrimento 

de uma patologia que 

demanda tratamento mais 

complexo ou de trauma que 

necessite de atendimento de 

urgência ou emergência”.

Em relação aos recorren-

tes encaminhamentos de 

pacientes para outros esta-

dos, os MPs consideraram 

a conduta inaceitável, uma 

vez que as transferências, 

sem que seja dada a opção 

para escolha de outro pres-

tador em Maceió, torna-se 

indiscutivelmente prejudi-

cial aos usuários. Conforme 

a Resolução Normativa 

ANS 259/2011, é obrigação 

das operadoras garantir 

aos usuários o acesso aos 

serviços definidos no Rol de 

Procedimento e Eventos em 

Saúde da Agência Nacio-

nal de Saúde Suplementar 

(ANS) para atendimento 

integral das coberturas 

previstas na legislação, no 

município onde o benefici-

ário os demandar.

Os MPs destacam, 

ainda, que em Maceió exis-

tem prestadores para todos 

os procedimentos previstos 

no Rol de Procedimento 

e Eventos em Saúde da 

ANS. Assim, consideram 

incontestável a abusividade 

cometida pelas empresas ao 

encaminhar seus pacientes 

para realizar procedimen-

tos, consultas e tratamentos 

em outros entes da Federa-

ção. “Da mesma forma, e 

absolutamente desprovida 

de razoabilidade, a transfe-

rência para hospitais públi-

cos não pode continuar, 

uma vez que terminam 

os serviços públicos assu-

mindo o ônus para o qual o 

réu foi contratado e percebe, 

mês a mês, a contrapres-

tação pelos usuários”, 

complementam.

Falhas no atendimento, Decisão foi tomada após pedidos do Ministério Público Estadual e MPF 

Justiça condena hospital a 
pagar multa de R$ 100 mil

Redação



Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

A  
desfeita que lhe fez foi tamanha que 

ela, mulher feita, agiu com impeto de 

adolescente e decretou-lhe a morte 

virtual. 

Bloqueá-lo nos aplicativos e redes sociais 

até não restar rastro de sua existência online 

funcionou somente até, meses após o “luto”, 

encontrá-lo pessoalmente.

A evitada conversa inevitável aconteceu entre 

as prateleiras do supermercado. Um carrinho 

de frente para o outro. Duas trincheiras de 

metal.

- Fiz besteira. Enorme. Mas quero corrigir. Ele 

disse antes que ela pudesse ir embora.

- Precisou de um encontro ao acaso para me 

dizer isso?

- Tentei falar antes, mas não consegui. 

- Esqueceu meu endereço?

Não. Ele só esqueceu outras formas de falar 

com quem acredita que não há mais nada a ser 

dito.

Propôs  a ela desfazer a “besteira” e ouvir a 

contraproposta:

- Não sei se ainda há “pele” entre nós. Aceita 

fazer um test drive?

- Não tenho a menor dúvida de que nada 

mudou, mas claro que aceito. Não estou em 

condições de negociar.

Na noite e no lugar marcado, choraram, briga-

ram, se maldisseram e bem quiseram. Cada 

ponto transformaram em vírgula e da janela 

do alto viram a lua virar o dia. E da cama 

desfeita viram a morte virar vida.

Ela foi socorrida - literalmente - com sintomas 

de desidratação e hipoglicemia.

Não precisava, mas ele fez questão de pergun-

tar?

- Passei?

A gargalhada dela aniquilou os últimos 

resquícios de mágoa.

Test drive
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Reflexão
Alberto Rostand Lanverly

Engenheiro e Presidente da 

Academia Alagoana de Letras

A 
mente humana funciona como 

autentico armazém de informações, 

depositadas, a conta-gotas, em suas 

simbólicas prateleiras, estabelecendo arquivo 

contextual, que, quando requisitado, aflora ao 

cérebro, estruturando tomadas de decisões.

Uma palavra caracteriza o fato, enquanto 

a música ou poesia transporta o sonhador 

a uma fase inesquecível de sua vida. Um 

simples nome faz eclodir momentos bons, ou, 

de não tão confortáveis lembranças.

Todos, sem exceção, em seu nível de vida, em 

determinados períodos, atingem os píncaros 

da cordilheira existencial, para, mais adiante, 

retornarem à planície ou, até mesmo, aos vales 

nebulosos da vida.

Uma cidade retrata, muito bem, a importância 

da memória. Os nomes de ruas, por exemplo!!! 

A grande maioria, pouco se sabe a respeito 

dos seus patronos, que, contudo, em determi-

nada época, devem ter pontificado no seio de 

sua comunidade.

Uma casa, em bairro conhecido, que se carac-

terizava por ser o ponto de convergência de 

distinta família, cujo nome, com os passar dos 

anos, foi arquivado nas cafuas da vida, possui 

história digna de ser contada, mas apesar de 

haver perdido o bucolismo do cotidiano, os 

amantes que ali exercitavam seu romantismo, 

jamais haverão de esquecer os bons momentos 

nela vividos.

A rapidez com que ocorrem os avanços tecno-

lógicos impõe que costumes sejam revistos, 

mas, somente o homem, com seu imensurável 

poder de adaptação, é capaz de, estruturado 

na força do pensamento, adequar toda sua 

sabedoria existencial adquirida, que, transfor-

mada em conceitos ultra modernos, o torna 

capaz de conviver e sobreviver, com felici-

dade, à verdadeira guerra que é a vida.

A Força do Pensamento
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Tribuna do Norte

N  
uma reviravolta 

política decisiva, o 

prefeito de Penedo, 

Ronaldo Lopes (MDB), forta-

leceu sua base de apoio com 

a recente adesão do vere-

ador Valdinho Monteiro. 

Esta aliança estratégica, 

formalizada durante um 

encontro na tarde da 5ª feira 

passada, não só consolida 

o poder político de Lopes, 

mas também promete trans-

formar o panorama político 

de Penedo, enfraquecendo 

significativamente a oposi-

ção nas próximas eleições 

municipais. 

Entre os fatores decisi-

vos para essa união está o 

Programa Acelera Penedo 

(PAP), iniciativa de Lopes 

para revitalizar a infraes-

trutura da região, espe-

cialmente em áreas rurais 

como Marituba do Peixe. 

Este programa, que inclui a 

pavimentação de estradas, 

promete melhorar as condi-

ções de vida dos moradores, 

abordando os problemas 

crônicos de poeira e lama.

Reforço
Além de Valdinho 

Monteiro, o prefeito rece-

beu também o apoio signi-

ficativo do ex-presidente da 

Câmara de Penedo e atual 

vereador Júnior do Tó e do 

ex-vereador Fagner Matias. 

Essas adesões reforçam 

ainda mais a base de Lopes, 

ampliando seu espectro 

político e contribuindo para 

uma liderança ainda mais 

consolidada em Penedo.

Com a aliança entre 

Lopes e Monteiro, a oposi-

ção em Penedo enfrenta um 

enorme desafio. 

Especialistas políticos 

preveem que essa união 

estratégica pode influenciar 

significativamente as elei-

ções de 2024, colocando a 

oposição em uma posição 

ainda mais enfraquecida 

e destacando a liderança 

eficaz do prefeito .

Monteiro chega com um 

histórico político incontes-

tável, tendo sido o vereador 

mais votado nas últimas elei-

ções com 1.305 votos.

Essa adesão ocorre em 

um contexto onde o prefeito 

já demonstra uma lide-

rança forte nas pesquisas de 

opinião, com cerca de 90% 

de aprovação de sua gestão. 

Valdinho Monteiro, vereador campeão de votos na última eleição, confirmou apoio à reeleição

Em Penedo, Ronaldo Lopes 
conquista aliado de peso

Lopes fortelece sua base com adesão de novos aliados políticos


